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O objetivo desse artigo é analisar o perfil socioeconômico da população rural 

pobre beneficiária do Programa Bolsa Família (PBF) nas regiões do Brasil em 

2023/2024, buscando identificar suas características, condições de vida e 

desafios para a inclusão social. Para tanto, recorre-se a revisão de parte da 

literatura disponível sobre o tema e a compilação de dados estatísticos 

extraídos do Cadastro Único para Programas Sociais do governo brasileiro, 

conhecido popularmente como CADÚNICO. Em linhas gerais, o trabalho mostra 

que no início do século XXI o Brasil tem se destacado internacionalmente como 

exemplo na luta contra a pobreza e a fome, em parte devido à expansão das 

políticas sociais, dentre as quais o PBF. O Programa é uma das maiores 

políticas de transferência direta de renda do mundo e, em 2023/2024, atendia 

55,8 milhões de pessoas nos municípios do país. A análise revelou que desse 



total de recebedores do PBF, 24,74% residiam em áreas rurais, com 

concentração geográfica marcante nas regiões Norte e Nordeste. Quanto ao 

perfil do público atendido, verificou-se a forte participação de mulheres, crianças 

e adolescentes e pessoas pardas. Já em relação às condições educacionais, de 

moradia e de acesso à renda, a análise demonstrou indicadores de 

precariedade das famílias, embora 26,10% dos beneficiários tenham declarado 

trabalho remunerado nos 12 meses anteriores. Sendo assim, as evidências 

apresentadas sugerem que o PBF, apesar dos seus méritos, é insuficiente 

diante das múltiplas vulnerabilidades de seu público-alvo no campo brasileiro. 

Para a superação de tal situação, é necessário, portanto, fortalecer políticas 

públicas de geração de renda agropecuária e não agropecuárias para os pobres 

rurais, bem como melhorar suas condições educacionais e de moradia, visando 

aumentar sua resiliência social e econômica no contexto atual marcado por 

instabilidades e crises. 
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